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Domingo
09h Escola Dominical
10h30 1º Culto
18h 2º Culto
20h 3º Culto
Culto Infantil: Salas do 1º andar

Quarta-feira
12h15 Meia Hora com Jesus
14h30 Culto da Restauração

Sexta-feira
20h Reunião dos Homens

Sábado
20h Culto dos Jovens
20h Culto de Casais (2º do mês)

Terça-feira
14h30 Discipulado p/Mulheres
19h30 Culto de Oração,       
Libertação e Cura
19h30 Culto dos Juvenis
Culto Infantil: Salas do 1º andar

Igreja Metodista Central

Aconselhamento Pastoral 
Das 09h às 18h

Agende um horário na secretaria da Igreja

Descanso Pastoral

Mensagem PastoralPastoral

Pastor Fernando C. Monteiro

Células

Alexandre Brianez

Jurandir Sérgio de Souza

Secretaria e Administração

Eudes Dias

Tesoureiro

Gabriel de Freitas Soares

Comunicação e MKT

Flaviana F. de Souza

Crianças

Manoel Nascimento

Diaconia

Rita de Cassia R. Oliveira

Ensino

Ministério Pastoral

Casais

Mayumi Sato

Intercessão/Libertação

Gabriela Salles

Juvenis

Ricardo V. de O. Cruz

Música

Ministério Pastoral

Missões

Rosmeire Pereira da Silva

Mulheres

Everaldo Bernardino

Homens 

Raquel Trindade Garcia

Obras de Misericórdia

Jovens

Mylle de Melo Souza

O MUNDO MUÇULMANO E OS DIREITOS HUMANOS

A Declaração dos Direitos Humanos foi proclamada pela 

ONU em 1948. Nela, estabeleceu-se em 30 artigos, aqueles 

considerados os direitos fundamentais a serem universalmente 

protegidos. 

Direitos que foram destinados a promoverem “respeito 

universal e observância dos direitos humanos e liberdades 

fundamentais”. 

As liberdades comuns que devem permear a vida de todas as pessoas. O fato é 

que no contexto muçulmano, os direitos humanos são vistos como uma Ordem 

Divina, eles são decorrentes de dois princípios básicos: dignidade e igualdade. 

A liberdade de crença, que permite diversidade religiosa, é permitida, de 

acordo com os preceitos do islã, porém, na prática, vemos que isso não é respeitado. 

Diversos abusos aos direitos humanos são perpetrados, muitos deles usando o 

próprio islã como justificativa.

Em meio ao caos da guerra e dos conflitos religiosos que ocorrem nos países 

muçulmanos, encontramos ações e atitudes capazes de comover, renovar a 

esperança, na vida das pessoas atingidas.

São ações como as realizadas pelo ministério Nação da Cruz, que visa prestar 

atendimento às pessoas vítimas de violações de suas liberdades e direitos. Temos 

uma série de projetos que tendem promover o acolhimento destas pessoas. Ações, 

sobretudo de suporte aos cristãos perseguidos, e aos refugiados, 

independentemente da religião. O envio de missionários com conhecimento 

acadêmico em diferentes áreas, como psicologia, saúde, etc., é uma das frentes 

adotadas pelo ministério Nação da Cruz neste sentido. 

A atuação na Jordânia, também merece destaque como uma ação de direitos 

humanos, haja vista, que lá se concentra boa parte dos refugiados do mundo. 

Encorajar e acolher, disseminar a Palavra de Cristo, e projetos com foco no 

bem-estar e saúde, estão dentre as ações apoiadas pelo Nação da Cruz.

Toda a ajuda é importante, no sentido de amenizar o sofrimento alheio e 

devolver o mínimo que seja, de dignidade e esperança para quem tanto precisa de um 

gesto de nossa parte.  E você, já pensou em fazer a diferença na vida dessas pessoas? 

Junte-se a nós, entre em contato com Breno pelo 99912-0404, e veja como pode nos 

ajudar!

REFLEXÃO DE ANO NOVO

31 de dezembro marca o último dia 

do ano. Desde que o homem aprendeu 

a contar o tempo, existe alguns ritos 

que celebram o final de um tempo e a 

busca de bênção para o tempo novo 

que virá. 

O texto bíblico de Ex 13:17-22 coloca-nos também numa 

situação de transitoriedade e de passagem experimentada 

pelo povo judeu que era libertado por Deus da escravidão no 

Egito e era guiado para uma terra onde teriam novas 

oportunidades. 

Deus nos dá direção, nos mostra o caminho a seguir

A primeira coisa que nos chama a atenção é a direção dada 

por Deus a seu povo. Os novos tempos de Deus não viriam 

pelo caminho mais fácil. Pode parecer estranho que o fato dos 

judeus não irem pelo “caminho da terra dos filisteus, posto 

que mais curto” (v. 17) e sim pelo caminho mais longo, o 

caminho do deserto (v 18).

O povo que experimentou a ação salvadora de Deus é 

chamado a confiar não apenas em sua experiência e lógica, 

mas no amor libertador de Deus. Os olhos de Deus realmente 

enxergam mais longe! É isto que percebemos olhando para 

trás, seja nas experiências das pessoas dos tempos bíblicos ou 

das pessoas de nosso tempo. O caminho que aos nossos olhos 

parece ser o mais difícil muitas vezes se revela como o 

caminho de Deus.

Devemos caminhar na direção que Deus nos guia, na 

direção que Ele nos aponta.

O povo retoma a promessa de Deus feita a Abraão

O v. 20 diz que o povo saindo de Sucote acampou-se em 

Etã, que era a divisa entre as planícies férteis do rio Nilo e o 

início do deserto. Para partir tinham que levantar 

acampamento, e esse é o significado para a palavra Sucote. 

Era hora de largar a relativa segurança do conhecido e 

arriscar-se para um futuro desconhecido. O povo não sabe a 

rota, o tempo da viagem e nem mesmo onde será o próximo 

lugar de descanso. 

Fernando Cesar Monteiro
Ruth de Assis da Silva

Pontos Missionários e Campo Missionário:

P.M. - Conjunto Lindóia
Av. Das Maritacas, 2156
Conjunto Lindóia
Domingo às 19h30 - Culto
Quinta-feira às 19h30 - Culto

P.M. - Londrina Leste
Av. Jamil Scaff, 2259
Alexandre Urbanas
Domingo às 19h - Culto
Quarta-feira às 20h - Culto

C.M. - União da Vitória
Rua dos Comerciantes, s/n
Jd. União da Vitória
Domingo às 19h30 - Culto
Quinta-feira às 20h - Culto

Nação da Cruz

Continua na pág. 03



Férias do Ministério Infantil

O ministério Infantil está em recesso. Nesse período teremos alguns 

voluntários atendendo as crianças de 03 à 08 anos durante os Cultos. 

Retornaremos no dia 10 de Fevereiro.

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO DE FIM DE ANO

31/12 (Segunda) – Vigília de Ano Novo

22h30 – Celebração com o tema “Iniciando 2019 com joelhos no chão”

01/01 (Terça) - Não haverá o Culto das 19h30. Desfrute deste tempo de 

comunhão com seus familiares!

Expediente Administrativo da Igreja em Janeiro 

No mês de Janeiro de 2019, devido o período de férias dos 

ministérios, o expediente da igreja durante a semana será 

diferenciado. Com exceção nos dias de Cultos, o horário de trabalho 

dos funcionários será somente até às 18h, inclusive o uso do 

estacionamento também finaliza neste horário.

Atenção

Os membros que queiram pagar inscrições, dizimar ou ofertar via cartão, procurem 

os diáconos que temos a maquininha disponível.

Testemunho

O Momento Devocional em Inglês da Igreja Metodista Central de Londrina, me 

proporcionou um lugar especial para expressar minha fé em meu idioma nativo, e 

tem motivado o desenvolvimento da minha fé em Cristo. Fico ansioso por este 

momento todos os meses.

Michael S. VanHook

No último Culto fomos ministrados pelos irmãos ingleses! 

Nossos Momentos Devocionais em Inglês retorna em Março/2019. Louvamos a 

Deus pelos frutos deste trabalho.

0302

Hebreus 6:10-11

Texto para reflexão

30 DOMINGO
Edna Maria Luz Reis
 
31 SEGUNDA

01 TERÇA
Amanda Capiotto Garcia Maciel
Angela Campos Lima
Gabrielle Lopes
Isaque Guarnieri Passos
Jadison Teixeira de Souza
Janete Aparecida de Oliveira
José Rubens Mestre
Kethrein Caroline C. de Gouveia
Lorenzo Tavares Teodoro
Luiz Felipe Rodrigues Ivasita
Mateus de Abreu Silva
Matheus Henrique M. Barrozo
Murilo Tsukigima Dassisti
Paloma Barbosa
Soraya Bacon
Valentina Marrafon

02 QUARTA
Isabela Mazini

03 QUINTA
Hylce Villas Boas de O. Buzolin
Valentina Teixeira N. de Oliveira

04 SEXTA
Claudia Renata Sordi
Hudson Batista Silva

05 SÁBADO
Rosana Maria Dantas Bertoncelo

Recados

Momento Devocional em Inglês

Recados

Deus caminha com seu povo

Neste caminho, arriscado, desconhecido, 

inseguro e perigoso, o povo não está abandonado. 

O v. 21 diz que “o Senhor ia adiante dele” pelo 

deserto. Deus ia à frente do povo, dia e noite, 

guiando-o. O v. 22 diz que Deus estava presente e 

cuidando de seu povo, durante o dia numa coluna 

de nuvem e à noite numa coluna de fogo para guiar 

o povo. Nuvem na Bíblia é sempre o sinal da 

presença oculta de Deus, invisível aos olhos humanos. E o fogo é símbolo da 

presença de Deus. Nuvem e fogo lembram a revelação, a manifestação de Deus no 

Sinai. Deus vai com o povo, Deus vai à frente do povo, abrindo caminho, guiando 

pelo caminho certo e o povo vai atrás de seu Deus, nas “pisaduras” de Deus, 

pisando somente onde Deus havia pisado antes.

O v. 22. nos mostra que Deus não se apartava, não se afastava, não se retirava 

do meio de seu povo. E como diz o Salmo 121 ao peregrino ansioso por ajuda e 

acolhida, “O Senhor é quem te guarda”. O Deus Onipotente não dorme nem 

cochila, mas 24h do dia, guarda seu povo em suas saídas e entradas, ou seja, 

quando o povo parte a caminho e quando o povo retorna de sua caminhada. 

Rm 8:31-39 também lembra o amor de Deus, revelado na vinda, morte, 

ressurreição e ascensão de Jesus Cristo. Do amor de Deus nada nem ninguém 

pode nos separar. Se caminhamos com Cristo, seguindo seus passos, Ele está 

conosco, está à nossa frente, e não precisamos deter nem nos amedrontar.

Somos o povo do “sucote”, o povo peregrino, não pelo deserto do Sinai, mas 

pela história humana a caminho da plenitude do Reino de Deus. 

Portanto, devemos ter em mente:

A Igreja de Cristo, o povo de Deus de hoje, está a caminho na história humana 

entre o Pentecostes e a segunda vinda de Jesus. Para nossa segurança e salvação, 

devemos sempre andar no caminho de Deus, pois só assim Ele terá como cuidar de 

nós.

Embora nossa vida seja dom e graça de Deus, ela não é o nosso fim; devemos 

nos recordar da Palavra de Deus que nos exorta a acumularmos tesouros não 

neste mundo, mas no Reino de Deus; não tesouros de ouro, prata e riquezas, mas 

de solidariedade e justiça, que nos servirão de galardão nos céus.

Vamos caminhar com Deus, todos os demais caminhos nos conduzirão para o 

Egito. 

Um novo ano é sinal do amor de Deus por nós, um tempo oportuno para 

repensar nossa caminhada e nossos alvos pessoais, familiares e como Igreja.

Sobretudo, caminhar e viver cada dia, semana, ano, na certeza de que Deus 

está conosco e por isso podemos nos aquietar.

Mesmo que o caminha esteja estreito, difícil, Deus vai à frente de seus filhos, vai 

à frente de seu povo.

Por isso, temos que vigiar e estar na sombra da nuvem e no calor da coluna de 

fogo, para não perdermos o rumo, cairmos em desespero, ou na tentação de 

querer voltar pra trás, para o  Egito ou de nos iludirmos com as miragens que uma 

caminhada no deserto pode nos fazer experimentar. 

Extraído e Adaptado
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